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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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TECNOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS NO ENSINO 
DE LÍNGUA PORTUGUESA: O SMARTPHONE 

COMO RECURSO PARA O ENSINO DE LEITURA E 
PRODUÇÃO TEXTUAL

Luzia da Glória Soares
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do Estado da Bahia (UNEBE) e Letras/Língua 
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Neusa Santana Azevedo
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Língua Portuguesa, pela Universidade Federal 
da Paraíba; UFPB

RESUMO: A aprendizagem do educando frente 
às novas tecnologias tem sido um grande desafio 
do ensino da Língua Portuguesa. E, tendo em 
vista, a realidade das escolas, o contato dos 
alunos com a tecnologia móvel e a necessidade 
de melhorar o ensino e a aprendizagem na 
educação básica das escolas públicas, no 
Ensino Fundamental II, justifica-se um olhar 
especial para esta modalidade de ensino 
devido ao contato com os meios tecnológicos, a 
restrição da leitura no núcleo familiar, e a falta 
de incentivo, ocasionando dificuldades, para 
o estudante compreender e produzir textos. 
Neste contexto, esta pesquisa que é de cunho 
exploratório e bibliográfico, tencionou buscar a 
interação entre docentes e discentes tendo em 
vista a construção de um sujeito verdadeiramente 
agente de sua aprendizagem, contribuindo 

na organização do pensamento modernizado 
tecnologicamente, bem como levar aos alunos 
a importância do uso das novas tecnologias 
digitais, ajudando-os a compreender os avanços 
e os benefícios que estes recursos proporcionam 
na forma de comunicar e expressar a língua oral 
e escrita. Além disso, objetivou fortalecer canais 
de comunicação entre educadores e educandos 
no processo de ensino da Língua Portuguesa 
(LP), tendo o smartphone como proposta de 
inovação que agrega valores sociais e pessoais. 
Constatou-se ao final do trabalho, que a escola 
pesquisada possui poucos recursos tecnológicos 
e de uso restrito, destacando, pois, a utilização 
do celular como recurso pedagógico nas aulas 
de Língua Portuguesa. Ademais, atestou-se a 
necessidade de formação dos professores para 
o uso das tecnologias, corroborando assim para 
uma educação de qualidade.
PALAVRAS - CHAVE: Leitura e escrita. Novas 
Tecnologias. Smartphone.

CONTEMPORARY TECHNOLOGIES IN 
PORTUGUESE LANGUAGE TEACHING: 
SMARTPHONE AS A RESOURCE FOR 
TEACHING READING AND TEXTUAL 

PRODUCTION
ABSTRACT:  The student’s learning in the face 
of new technologies has been a major challenge 
in the teaching of the Portuguese language. And, 
given the reality of schools, the contact of students 
with mobile technology and the need to improve 
teaching and learning in basic education in public 
schools, in Elementary School II, a special look 
at this modality is justified. of teaching due to 
contact with technological means, the restriction 

http://lattes.cnpq.br/1873523198742217
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of reading in the family nucleus, and the lack of encouragement, causing difficulties for the 
student to understand and produce texts. In this context, this research that is exploratory and 
bibliographical in nature, intended to seek the interaction between teachers and students 
in order to build a subject truly agent of their learning, contributing to the organization of 
technologically modernized thinking, as well as bringing to students the importance of the use 
of new digital technologies, helping them to understand the advances and benefits that these 
resources provide in the way of communicating and expressing oral and written language. In 
addition, it aimed to strengthen communication channels between educators and students 
in the Portuguese Language (LP) teaching process, with the smartphone as an innovation 
proposal that adds social and personal values. It was found at the end of the work, that the 
researched school has few technological resources and restricted use, thus highlighting the 
use of cell phones as a pedagogical resource in Portuguese language classes. Furthermore, 
the need for teacher training in the use of technologies was attested, thus supporting quality 
education.
KEYWORDS: Reading and writing. New technologies. smartphone usage.

1 | 	INTRODUÇÃO 
É de conhecimento da sociedade que a escola é, tradicionalmente, o lugar mais 

apropriado para se construir aprendizagens, mas os avanços relacionados ao processo de 
ensino e a chegada de novas tecnologias, têm sofrido resistências por parte das instituições 
escolares, pois aceitar essas inovações requer mudanças na escola, nos alunos e nos 
professores. No entanto, nem todos querem ou estão preparados para participarem dessas 
mudanças. Alonso (2003) assevera que:

Se por um lado reconhecemos a necessidade de incorporarmos o uso das 
novas tecnologias na escola, ao mesmo tempo nos sentimos constrangidos 
pelas condições efetivas e objetivas enfrentadas pela maior parte dos 
professores da escola pública, em qualquer nível, em nosso país. (ALONSO, 
2003, p. 7).

Dentro desse processo, uns dos grandes desafios do ensino da Língua Portuguesa 
(LP) tem sido, verdadeiramente, o uso dessas novas tecnologias na sala de aula e o 
professor precisa fazer das mídias parceiras, aprendendo seu processo de utilização, 
analisando como melhorar sua ação pedagógica. A importância do uso das tecnologias 
nas aulas de LP leva o educando entender que a utilização desse recurso pode ajudar 
o professor alargar o seu trabalho na sala de aula. Considerando que são instrumentos 
de suma importância no desenvolvimento do cérebro humano e oferece oportunidade de 
criar situações capazes de buscar interação das pessoas para integrar a sociedade de 
forma globalizada. É notável a importante troca de comunicação e informação que os meios 
tecnológicos permitem ao individuo, desde que sejam recursos utilizados coerentemente, 
adequando e atendendo as necessidades dos sujeitos. E para isso, a educação precisa 
dar sustentabilidade às novas mudanças tecnológicas, através dos ensinamentos e do 
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incentivo à leitura e à escrita, melhorando a forma de pensar e comunicar dos estudantes. 
Para Oliveira (1997) seria de grande importância que as políticas públicas fossem 

voltadas para a tecnologia, com o intuito de capacitar o professor para que ele pudesse 
entender melhor como lidar com os instrumentos tecnológicos. Sendo que nas instituições 
ainda se encontram professores despreparados para trabalhar com a nova tecnologia que 
adentram às escolas. Para isso, será necessário um olhar promissor, a fim de renovar a 
estrutura escolar e o seu currículo para atender as necessidades dos educadores e os 
anseios dos estudantes frente aos desafios tecnológicos.

Além do que, percebe-se na atualidade, que nossos alunos estão se afastando 
continuamente do ato de ler e os motivos detectados são os mais variados: uso ilimitado de 
meios tecnológicos, restrição da leitura no núcleo familiar e falta de incentivo; tudo isso, tem 
corroborado para que os estudantes apresentem dificuldades em compreender e produzir 
textos. 

Neste contexto, tornar-se imprescindível incorporar o uso da tecnologia no cotidiano 
escolar, transformando-a em mais uma aliada no processo de ensino e aprendizagem. E, 
são muitos os subsídios em tecnologia que podem ajudar os professores na diversificação 
de suas aulas, tornando-as prazerosas e inovadoras.  Assim, faz-se necessário que o 
professor de Língua Portuguesa (LP) avance na qualidade da informação e viabilize a 
incorporação dessas novas tecnologias em suas ações diárias, trabalhando com diversas 
leituras e linguagens no intuito de melhorar a aprendizagem dos alunos. Sobre isso, Kenski 
(2003) pontua que: 

É necessário, sobretudo, que os professores se sintam confortáveis para 
utilizar esses novos auxiliares didáticos. Estar confortável significa conhecê-
los, dominar os principais procedimentos técnicos para sua utilização, avaliá-
los criticamente e criar novas possibilidades pedagógicas, partindo da 
integração desses meios com o processo de ensino. (KENSKI, 2003, p.77)

Consoante com o exposto e, tendo em vista a realidade das escolas, o contato dos 
alunos com a tecnologia móvel e a necessidade de melhorar o processo educacional da 
educação básica das escolas públicas, especificamente o Ensino Fundamental II, urge 
um olhar especial para esta modalidade de ensino, de modo a propiciar aos educadores 
melhores conhecimentos com os instrumentos tecnológicos, principalmente com os 
aplicativos móveis por serem mais populares e conterem várias modalidades que podem ser 
utilizados e aproveitados nas escolas. Desse modo, a pesquisa justifica-se pela necessidade 
de favorecer aos professores o conhecimento acerca da utilização dos recursos digitais nas 
aulas de Língua Portuguesa, entendendo como as conexões e os recursos oferecidos pela 
tecnologia podem colaborar com o desenvolvimento do ensino/aprendizagem. 

Vale salientar, que a educação é uma área de destaque para o uso desse recurso e 
o professor como mediador da aprendizagem precisa estar motivado para compreender e 
perceber que, nos últimos tempos, a escola está sendo ocupada pelos dispositivos móveis, 
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o que trouxe muitos questionamentos no contexto educacional. Reconhecendo essa 
realidade, torna-se necessária e imperativa a preparação dos educadores para auxiliar o 
educando na praticidade e agilidade da comunicação destes instrumentos que tem como 
importância, contribuir na formação do indivíduo dando-lhe capacidade para compreender 
os diferentes tipos de textos com os quais se defrontam na sociedade. Reforçando essa 
perspectiva, Kenski (2007) enfatiza que a escola necessita ser renovada com recurso 
público destinado a aquisição de aparelhos tecnológicos, que possibilitem levar ao 
educando a utilização da tecnologia para a ampliação de seus conhecimentos.

Destarte, este trabalho tem como objetivo refletir e analisar os benefícios do uso de 
novas tecnologias digitais pelos professores de Língua Portuguesa em sua metodologia 
de ensino na sala de aula do 9º ano do Colégio Municipal Centro Educacional de Pindaí-
BA. E, ainda dentro dos objetivos específicos: investigar o papel das novas tecnologias 
no processo ensino e aprendizagem, verificar como as novas Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs) vêm sendo utilizadas pelos professores de Língua Portuguesa, 
bem como analisar a contribuição destas (TICs) no processo da leitura, do ensino e da 
aprendizagem. 

2 | 	METODOLOGIA
Inicialmente a pesquisa concentrou esforços na realização de um levantamento 

bibliográfico acerca do tema. Teve o propósito de desenvolver uma breve, mas contundente 
revisão do marco teórico relativo ao uso das Novas Tecnologias da Informação e 
Comunicação no contexto de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa. 

No que diz respeito à coleta de dados para o desenvolvimento das análises e 
discussões, foi elaborado um questionário para posterior, aplicação com os professores 
da Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, do Colégio Municipal Centro Educacional 
de Pindaí, localizado a rua 13 de maio, s/n, na cidade de Pindaí-BA. Espera-se com 
os resultados da pesquisa fomentar nosso leitor de uma leitura básica que o permita 
acompanhar e compreender o alinhamento teórico acerca do tema proposto para o 
desenvolvimento desse trabalho.

Essa pesquisa intentou, inicialmente, saber como se dava o uso de aparelhos 
tecnológicos e a aprendizagem dos alunos na referida escola e quais eram as tecnologias 
disponíveis para o uso didático dos professores, observando as formas como os recursos 
são utilizados e as condições que o ambiente oferece para serem usados no processo de 
ensino e aprendizagem e com quais frequências ocorrem o uso do computador, data show 
e outros. 

Foram elaboradas algumas questões para os professores na tentativa de levá-
los a evidenciar as maiores dificuldades enfrentadas na forma de utilizar as ferramentas 
tecnológicas em sala de aula, bem como sondar o entendimento destes sobre a importância 
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do uso dessas no contexto de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa. Além de 
verificar suas experiências/expectativas ou suas ideias em relação ao uso de tecnologias 
voltadas ao desenvolvimento de atividades de leitura e produção textual.

A coleta de dados ocorreu através de um questionário semiestruturado aplicado a 
docentes de Língua Portuguesa do Centro Educacional de Pindaí, escola da rede pública 
municipal de ensino, de Pindaí-BA. O referido questionário continha 8 (oito) questões e, 
inicialmente, procurou-se investigar se a escola disponibilizava de recursos tecnológicos 
e quais seriam estes; se os instrumentos oferecem condições para incorporarem na 
metodologia das professoras em suas práticas pedagógicas. Como etapa final, foram 
desenvolvidas as análises dos dados coletados e tecidos alguns comentários a cunho de 
conclusões preliminares sobre os resultados a que chegamos com essa pesquisa.

    

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Espera-se com os resultados dessa pesquisa, após discussões e intervenções 

realizadas, o professor seja motivado a propor novos desafios na sua pratica pedagógica, 
possibilitando aos seus alunos a reflexão e a construção de novos conhecimentos. Além 
disso, pretende-se contribuir para mudanças na forma de compreender e desenvolver o 
processo de ensino e aprendizagem com o uso dos instrumentos tecnológicos, bem como 
refletir e repensar as novas possibilidades de discussões a respeito dos dispositivos móveis. 
Destacando a importância de evidenciar a trajetória de aprendizagem dos professores, 
suas dificuldades e facilidades, de superação das problemáticas em trabalhar com as 
novas tecnologias.

Depreendem-se dos dados obtidos e analisados, que a quantidade de recursos 
pedagógicos disponíveis na referida escola é pouca, sendo apenas a internet e datas show, 
cujo uso é limitado na sala de aula devido à quantidade mínima que a escola possui. 

Constata-se também que as professoras estão cientes do apoio que as tecnologias 
oferecem ao processo educativo, pontuando que além de um ensino dinâmico, as TICs 
contribuem na construção do conhecimento e abrem caminhos para o crescimento 
profissional. Quando questionadas, as educadoras responderam afirmando que os recursos 
tecnológicos são importantes para desenvolver um trabalho diversificado, com qualidade, 
de forma mais rápida, enfatizando que além de facilitar o desenvolvimento do trabalho 
pedagógico, agiliza e contribui significativamente nas suas práticas pedagógicas e nos 
planejamentos. Também evidenciaram que o uso das tecnologias oportuniza e ajuda o 
aluno desenvolver suas atividades em tempo ágil e com informações mais precisas.

Sobre o uso do celular como ferramenta pedagógica na escola, as educadoras 
afirmaram que o modo como os dispositivos móveis são utilizados pelos alunos é bastante 
limitado e controlado pela escola devido o mau uso dos instrumentos pelos estudantes. 
Conversando informalmente com uma das professoras entrevistada, ela relatou que a 
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escola proibiu o uso do celular porque causava diversos incômodos no desenvolvimento do 
trabalho do professor durante as aulas, dispersando a atenção dos alunos e prejudicando 
a sua aprendizagem. 

Diante das informações dessa professora, pode-se notar que o aparelho celular 
deixa de ser um instrumento que pode ser utilizado como recurso pedagógico e continua 
sendo um objeto proibido sem utilidade devido a falta de consciência no uso desse aplicativo 
móvel. Observa-se que as professoras têm conhecimento a respeito das vantagens do uso 
do celular em sala de aula, pois, segundo elas utilizando de forma correta e inteligente pode 
trazer resultado para o aluno, desde que eles tenham consciência e entendimento de seu 
uso nos trabalhos dentro e fora da escola. Nota-se que as educadoras precisam de maior 
segurança quando se trata do uso de celular na sala de aula. 

Assim sendo, é possível notar que as professoras pesquisadas consideram o uso 
dos aparatos tecnológicos, dentre eles o celular, como uma ferramenta de grande relevância 
no processo de ensino-aprendizagem, sabem do valor de trabalho com hipertextos, mas 
estes ainda não constituem uma prática constante em sala de aula. Ciente da agilidade 
dos trabalhos com este recurso tecnológico e da ausência de seu uso dentro das salas de 
aulas e na escola, as educadoras em suas respostas deixam claro a utilidade de trabalhar 
com hipertextos nas buscas de informações rápidas, coletivas e de múltipla escolha dando 
oportunidade ao debate e discussões entre os estudantes. Todavia, pontuam que é um 
instrumento útil, mas proibido o seu uso na escola.

Em face do exposto, e tendo em vista os avanços e os benefícios que as novas 
tecnologias proporcionam à sociedade na forma de comunicação e de se expressar, 
por meio da língua oral e escrita, torna-se importante compreender os fatos naturais e o 
impacto dos novos gêneros discursivos na mídia eletrônica (ARANHA, 2007). Ou seja, o 
relacionamento da educação com o mundo da informação precisa desenvolver práticas 
colaborativas e com sensibilidade, levando aos usuários dessa ferramenta importante e 
necessária à vida das pessoas, a forma de saber ouvir e respeitar o outro.

Complementando, Aranha (2007, p. 108) defende “[...] que o ambiente virtual 
expande enormemente a nossa capacidade de interação com o mundo que nos cerca, 
tornando-se um elemento-chave no crescimento das sociedades”. Concordando com ele, 
Pinheiro (2005), defende que os links no processo educacional afirmam a necessidade dos 
professores trabalharem as estratégias de leitura para levar o educando a compreender as 
informações por eles vinculadas com objetivo de ter uma boa compreensão de leitura e de 
mundo.

Quanto à produção textual, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1987) expõem 
que produzir textos significa organizar o pensamento e desenvolver procedimentos que 
prepara e monitora previamente as ideias e a fala. Assim, no contexto da produção escrita, 
o aluno tem oportunidade de argumentar e expor seus pontos de vista. 

Ademais, cabe reafirmar mais uma vez que, na atualidade, a educação modernizada 
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vem ampliando tecnologicamente, fazendo acontecer o ensino e a aprendizagem de 
modo que o trabalho seja realizado com um melhor aproveitamento. E coadunando 
com essa ideia, Libâneo (2007, p.309), assevera que “o grande objetivo das escolas é 
a aprendizagem dos alunos, e a organização escolar necessária é a que leva melhorar a 
qualidade dessa aprendizagem”. E, Perrenoud (2000), reitera que o ofício de professor está 
em constante transformação e suas práticas pedagógicas devem ser competentes para 
nortear a formação do aluno e dar prosseguimento à sua aprendizagem, desenvolvendo a 
cidadania e a reflexão.

Diante da abordagem apresentada, é indiscutivelmente que o uso da tecnologia 
facilita o ensino e a aprendizagem, desde que o educador e educando possam explorar 
esse recurso adequadamente, de forma que atenda os seus anseios.

4 | 	CONCLUSÕES
Constata-se ao final deste estudo, que as professoras pesquisadas consideram o uso 

dos aparatos tecnológicos (dentre eles o celular) como ferramentas de grande relevância 
no processo de ensino-aprendizagem; também sabem da importância do trabalho com 
hipertextos, mesmo não sendo uma prática constante em sala de aula, bem como entendem 
a agilidade que o uso destes recursos proporciona, embora sentem que a sua ausência nas 
aulas, inviabiliza a busca por informações com rapidez e a realização de trabalhos coletivos 
de múltipla escolha perdendo as oportunidades das discussões oferecidas aos estudantes 
através dos hipertextos.

Assim, considerando que os aplicativos móveis estão cada vez mais acessíveis aos 
alunos e, consequentemente às escolas, é forçoso ratificar a urgência de investimento na 
formação dos professores para que estes possam incorporar os recursos tecnológicos em 
suas práticas pedagógicas de modo a favorecer um ensino eficaz, com aulas diversificadas 
e dinâmicas. 

Ademais, cabe reiterar que esta pesquisa contribuirá para que os professores 
de Língua Portuguesa tenham uma visão das mudanças que as TICs proporcionam no 
paradigma educacional, bem como permitirá que aluno e professor compreendam a 
importância do uso do celular na escola como um meio capaz de criar condições para 
compreender os saberes do mundo moderno.
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